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livro	de	Ricardo	Lara	—	A produção de 
conhecimento no Serviço Social. O mundo 
do trabalho em debate —,	que	não	 tem	
só	o	papel	de	explicitar	a	importância	da	
















torno	 do	 trabalho	 que	 se	 intensificaram	
nas	Ciências	Sociais	e	Humanas	no	final	
da	 década	 de	 1970”.	 E	 complementa,	
“O	Serviço	Social,	 [...]	 em	 uma	 forma	




assistentes	 sociais	 não	 sucumbiram	 às	
teses	do	‘fim	da	história’,	‘fim	do	traba-
lho’,	mas	buscaram,	ensejados	pelos	seus	
órgãos	 representativos	 [...],	 fortalecer	 o	
debate	em	torno	das	principais	questões	
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No	 segundo	 capítulo,	 o	 autor	 faz	
análises	 frente	 ao	 que	 foi	 produzido	 e	




na	 produção	 da	 profissão,	 incluídas	 as	
revistas	ou	periódicos	correspondentes.	
Em	 seu	 terceiro	 e	 último	 capítulo,	
aliás,	 o	mais	 denso	deles,	Ricardo	Lara	
apresenta,	 entre	 outros	 pontos,	 uma	 crí-
tica	 contundente	 à	 condução	 teórica	 no	









os	 ditames	 da	 produção	quantitativa	 do	
conhecimento,	 que	 é	 a	 radicalização	 da	
ciência	burguesa	produtivista”.	
Nessa	direção,	ele	apresenta	também	





mas,	 ao	 contrário,	 suas	 diretrizes	 foram	
e	 são	 construídas	 e	 inseridas	 no	 âmbito	
das	relações	de	produção	e	reprodução	da	
vida	social,	uma	vez	que	essa	profissão	é	
eminentemente	 interventiva	 e	 necessita,	
como	condição	vital	para	a	sua	práxis,	do	
conhecimento	da	realidade	social.	
Por	 essa	 razão	 é	 que	 o	 autor	 afirma	
que	os	“objetos	de	pesquisa”	do	Serviço	
Social	 partem	 da	 realidade	 concreta,	




muitas	 das	 produções	 de	 conhecimento	
dos	pesquisadores(as)	das	demais	ciências	
sociais.	Por	isso,	Lara	lembra	que	Lukács,	
ao	 afirmar	 a	 existência	 da	 “decadência	









Em	 suas	 considerações	 finais,	man-
tendo-se	coerente	com	sua	matriz	teórica,	
Lara	 retorna	 ao	 seu	 ponto	 de	 partida,	
agora	 rico	 em	múltiplas	 determinações,	
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o	 fortalecimento	 “na	 compreensão	 das	
contradições	da	vida	social,	que	é	orques-
trada	de	forma	destrutiva	pelo	sistema	do	
capital”.	Em	 síntese,	 esse	 livro	 traz	 em	
seu	 conteúdo	 um	 claro	 posicionamento	
da	 importância	 da	 categoria	 trabalho	 e	
sua	 centralidade,	 tanto	 na	 produção	 do	
conhecimento,	 quanto	 na	 intervenção	
profissional	do	Serviço	Social,	perquirindo	
explicitamente	 uma	 opção	 ideológica	 e	
política	 em	 favor	 do	 trabalho,	 da	 classe	
trabalhadora	 e,	 consequentemente,	 do	
ser	social.
Desta	forma,	esse	belo	livro	se	torna	
leitura	 indispensável	para	 todos	e	 todas,	
sejam	 assistentes	 sociais	 ou	 não,	 que	
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